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Abstract

Nelore bulls evaluation submits to open testicular biopsy by the breeding soundness examination
(ICAP) evolution

It was studied the effects of open testicular biopsy in bovines by the evolution the breeding soundness
evaluation (ICAP). So it was used 20 Nelore bulls, from 10 to 30 month of age, raised under extensive conditions
in legal Amazon-Brazil. Three different groups were utilized: 10 controls, 5 biopsed in puberty (Bio1) and 5 in
post-puberty (Bio2) (10 and 20 months respectively). Every month, scrotal circumference, testicular width and
length were evaluated. Semen was collected to physical and morphological analysis and the evolution of the
breeding soundness evaluation. Scores for breeding soundness evaluation were established by spermatic pro-
gressive motility score, spermatic morphology score and scrotal circumference score with spermatic concentra-
tion, spermatic motility intensity and morphology testicular adaptation to original ICAP. Scrotal circumference
and testicular were not affected. There was correlation between ICAP score and age, body weight, scrotal
circumference, testicular length and width of testes, progressive motility, spermatic concentration and negative
with spermatic major and minor defects. Open testicular biopsy had not affected the breeding soundness evalu-
ation aspects in Bio1, but it has done in Bio2 in wich they had a temporary low level. In the end of the experiment
the breeding soundness evaluation had normal and high level in two groups of biopsed bulls. Open testicular
biopsy has not affected the reproductive development neither seminal aspects specially in young bulls.
Palavras-chaves: Biopsia testicular, sémen, circunferéncia escrotal, indice capacidade andrológica por pontos,
touros, Nelore.
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Introduçao

A biópsia testicular (BT) é uma técnica de diagnóstico andrológico de certeza que ainda tem causado
controvérsia na espécie bovina. Apesar disto, ela tem sido de grande auxilio na quantificação e diagnóstico de
varias afeções testiculares, hipogonadismo, o hipogonadotrofismo, processos inflamatórios e degenerativos e
neoplasias (Threlfall & Lopate, 1987). A BT tem propiciado diversos trabalhos experimentais sobre
acompanhamento do desenvolvimento testicular e análise histológicas quantitativas da gónadas masculinas (Freneau,
1991). A capacidade andrológica por pontos é uma metodologia simples e rápida de avaliaçao de touros. Foram
reportadas relações positivas entre os componentes deste indice com a fertilidade potencial (Smith et al., 1981).
Dentro desta linha de estudos já foram estimadas correlações genéticas e fenotipicas positivas entre esta
característica e as de crescimento corporal e testicular em touros de sobreano, determinando a sua heredabilidade
(Smith et al., 1989). Na raça Nelore foram descritos estudos de avaliação de uma população de touros por
Freneau et al. (1996). Na avaliação dos efeitos da BT não foram realizados ainda estudos empregando esta
metodologia de avaliação andrológica. Este trabalho tem como objetivo estudar os efeitos da biópsia testicular
aberta em bovinos da raça Nelore, através da evolução do indice de capacidade andrológica por pontos (ICAP).

Material e métodos

O presente trabalho foi realizado no municipio de Carmolândia, Estado de Tocantins, Amazonia Legal,
Brasil.  Foram utilizados 20 touros da raça Nelore, mantidos em regime de pasto, com mineralização e satisfatório
manejo sanitário. Os touros foram distribuidos em trés grupos: controle 10 animais (Int), 5 animais submetidos a
BT aberta aos 10 meses de idade (Bio1) e 5 animais com a BT aberta aos 20 meses de idade (pós-puberdade)
(Bio2). Os animais dos grupos experimentais foram submetidos a BT unilateral 1.5 x l.0 x l.0 cm, segundo
Freneau (1991). A cada quatro semanas foi aferida a circunferência escrotal com auxilio de fita métrica, peso
corporal individual e comprimento e larguras testiculares com paquímetro. Foram realizadas colheitas de sémen
mensalmente até os 30 meses de idade pelo método da eletroejaculação e avaliados os aspectos físicos e
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morfológicos segundo Blom (1973). Com os dados das avaliações clinicoandrológicas foi elaborado o indice de
Capacidade Andrológica por Pontos (ICAP) dos touros, segundo Ball et al. (1983) com modificações próprias
para gado zebu ás e condições encontradas no Brasil Central (Freneau et al., 1996). A circumferéncia escrotal
foi adaptada para as faixas etárias do gado Nelore (Lobreiro & Maciel, 1987) e modificada de acordo com a
morfologia e a consisténcia testiculares. Foram feitas modificações na pontuação no que diz respeito á conformação
testicular, á concentração espermática, ao vigor dos espermatozóides. Posteriormente, os touros foram enquadrados
em quatro categories de Capacidade Andrológica por Pontos (CAP): touros de CAP ‘a’ com 105-85 pontos,
touros de CAP ‘b’ com 84-60 pontos, touros de CAP ‘c’ com 59-36 pontos e touros de CAP ‘d’ com menos de
36, pontos. Os dados quantitativos e qualitativos foram analisados pelo pacote estatístico SAS (1985) e realizados
as medias e desvio padrão, análise de variáncia (Tukey), regressao simples, indices de correlação de Pearson,
analise de freqüência e qui quadrado das características estudadas.

Resultados e discussão

As médias obtidas para o ICAP são apresentadas na tabela 1. Diferenças significativas (P < .05) foram
observadas nas colheitas 12 e 13, em que o ICAP do grupo Bio2 apresentou-se menor que o dos outros dois
grupos. Estas diferenças foram devidas à queda das características seminais deste grupo na colheita dócimo
primeira. Tal queda foi transitória, durando aproximadamente um ciclo espermatogónico nesta espécie (cerca de
60 días). Os animais do grupo Bio1, por serem mais precoces, apresentaram maiores ICAP nos meses iniciais,
demonstrando, assim, que a biópsia testicular realizada neste grupo no inicio do experiments não afetou o seu
desenvolvimento reprodutivo. No final das observações, os trés grupos apresentaram ICAP elevados e sem
diferenças estatísticas entre si, apesar de o grupo Bio2 não ter atingido os 85 pontos da categoria ‘a’ da avaliação.
Outra particularidade deste grupo foi que os coeficientes de variação do ICAP, na maioria das datas de colheita,
foram maiores que nos outros dois grupos. Na vigésima colheita, estes coeficientes foram de 11.8, 8.2 e 29.8 nos
grupos controle, Biol e Bio2, respectivamente, demonstrando a maior variabilidade ocorrida no grupo Bio2, em
que a amplitude do ICAP atingiu 43-104. No final do periodo de observações, 70 % e 30 % dos touros do grupo
controle, 100 % dos touros do grupo Biol e 60 %, 20 % e 20 % dos touros do grupo Bio2 apresentaram categories
‘a’, ‘b’ e ‘c’ de ICAP, respectivamente. Estes dados revelaram indices melhores que os obtidos por Freneau et
al. (1996) em uma população de touros da mesma raça, porém tomados aleatoriamente, em uma fazenda de cría
e incluindo touros de diferentes faixas etárias e nunca analisados andrologicamente. Comparados com animais de
raças européias, estes touros (controles e biopsados) apresentaram ICAP equivalentes aos de touros de sobreano
e classificados dentro da faixa de satisfatórios (‘a’e’b’) (Chenoweth et al., 1988; Sptizer et al., 1988; Smith et
al., 1989). Esta comparação deve, no entanto, ser tomada com cautela, devido ãs diferenças no número de
animais e nas faixas etárias utilizadas em cada estudo. Houve relaçao do ICAP em função da idade (X) dos
animais. Os grupo controle (ICAPint

 = 158.51-28.43 * X + 1.72X2 -0,03X3, R2 = 0.71 P < .001) e Biol (ICAP
Bio1

= l40.02 – 22.57 * X + 1.34X2-0.02X3, R2 = 0.70 P < .04) apresentaram uma curva de tipo sigmóide, com uma
tendéncia à estabilizaçao no final do periodo de observações. O grupo Bio2 apresentou uma equação para o
ICAP diferente, representada por uma reta (ICAP

Bi02
 = -41.65 + 4.47 * X, R2 = 0.67 P < .001), possivelmente

devido à ocorrência de elevados desvios-padrão, os quais impediram uma melhor caracterizaçao de uma curva,
já que dados extremos favoreceriam uma equação reta (SAS, 1985). Este comportamento possivelmente seria
devido à interferência transitória e relativa do tratamento dos animais do grupo Bio2 quando comparado ao grupo
controle, se bem que essa modificação não seria significativa porque ao longo do tempo e fora das colheitas pós-
biópsia os três tratamentos apresentaram valores próximos. O ICAP apresentou-se correlacionado com idade
(0.85); peso corporal (0.84); circunferéncia escrotal (0.86); comprimento e largura do testiculo direito (0.81 e
0.87); comprimento e largura do testiculo esquerdo ou biopsado (0.60 e 0.83); volume ejaculado (0.60); motilidade
progressive dos espermatozóides (0.75); concentrarção espermática (0.80); gota citoplasmática proximal (-0,71)
e defeitos espermáticos menores, maiores e totais (-0.58, -0.79 e –0.79) (P < .01). Estes coeficientes de correlação
elevados se justificam pelo fato de a amostragem de touros ter abrangido animais nas fases púbere e póspúbere
do desenvolvimento reprodutivo (Freneau, 1991) e concordam com relatos em touros de outras raças (Smith et
al., 1989). A evolução dos ICAP teve uma relação direta com o ritmo característico de crescimento dos animais,
em que as características que compóem o indice mantém um desenvolvimento constants. Interessante foi o fato
das diferença entre os coeficientes de correlarção do ICAP com o comprimento do testiculo direito e esquerdo
(biopsado) ter sido de 21 %. Este fato poderia ser justificado pela diferença encontrada no comprimento dos
testiculos entre os animais dos dois grupos biopsados (Freneau et al., 1997). Como relatado em estudos anteriores,
esta característica apresentou elevados coeficientes de correlação com as pontuações para a motilidade progres-
sive, o vigor e a morfologia espermática, como também com médias absolutas dessas características (Freneau et
al., 1996).  Concluindo, pode-se afirmar que a biópsia testicular não afetou, de forma permanente a pontuação
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pelo ICAP dos touros biopsados na puberdade e na pós-puberdade e nem a evoluçao deste grupo biopsado na
puberdade. A biópsia testicular aberta não impediu que os grupos estudados apresentassem elevados indices de
capacidade andrológica por pontos no final do periodo de observações. Este indice, sofreu uma queda transitória
no grupo biopsado na p6s-puberdade.

Tabela 1. Indice andrológico por pontos de touros Nelore inteiros (Int) biopsados na puberdade (Bio1)
biopsados na pós-puberdade (Bio2).

Coleta Touros (Int) Touros (Bio1) Touros (Bio2)

1 12.8 ± 16.8a 22.0 ± 20.1a   6.2 ± 12.2a
2 20.8 ± 18.6a 32.0 ± 17.5a 12.8 ± 12.4a
3 31.2 ± 12.1a 31.0 ± 16.4a 24.8 ± 11.4a
4 26.7 ± 14.4a 33.8 ± 15.5a 35.2 ± 12.5a
5 24.5 ± 11.4a 38.2 ± 16.6a 26.2 ± 15.5a
6 23.8 ± 12.9a 24.4 ± 20.2a 25.9 ± 11.2a
7 24.2 ± 17.0a 39.8 ± 6.5a 26.2 ± 20.3a
8 27.5 ± 13.2a 43.6 ± 19.7a 32.0 ± 15.8a
9 28.3 ± 11.8a 43.0 ± 14.3a 31.0 ± 18.3a
10 30.4 ± 13.2a 41.0 ± 23.4a 44.4 ± 26.2a
11 52.5 ± 26.8a 56.2 ± 20.6a 60.0 ± 22.3a
12 60.4 ± 16.9a 77.0 ± 17.1a 34.6 ± 15.1b
13 73.4 ± 16.2a 81.2 ± 9.1a 50.6 ± 14.1b
14 71.0 ± 16.5a 77.2 ± 13.7a 64.0 ± 17.5a
15 78.2 ± 12.4a 83.8 ± 16.7a 73.8 ± 21.8a
16 78.5 ± 12.3a 84.8 ± 11.7a 74.6 ± 24.0a
17 78.0 ± 14.7a 86.8 ± 11.3a 76.0 ± 25.1a
18 79.3 ± 17.5a 84.4 ± 22.9a 83.0 ± 12.8a
19 80.5 ± 10.2a 91.4 ± 10.3a 79.0 ± 20.1a
20 90.1 ± 10.7a 95.2 ± 7.8a 83.0 ± 24.7a

a, b, c: Letras diferentes entre as colunas de grupos de animais indicam P < .05
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